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irá aceitar mutualizações de questões ne-
gativas para os contribuintes alemães.

Como é que Portugal deve posicionar-se
nesse debate?
Precisadelerbemoquesãoeparaonde

vão as reformas do eixo franco-alemão.
Portugal temsido partidário daunião ban-
cária, damutualização dadívida, dos euro-
bonds, tem acompanhado esta agenda re-
formista. Saber se os custos políticos des-
sa agenda são mais draconianos ou mais
flexíveis é o que tem de ser avaliado. De
acordo comatradição dapolíticaeuropeia
portuguesa, nós vamos estarno pelotão da
frente. Mas, se eu fosse político, não me
atravessariacomnenhumaposiçãosemco-
nhecer os termos das reformas finais.

A Alemanha já parece admitir um orça-
mento comum na Zona Euro.
Angela Merkel. Se a grande coligação

semantiver,orumodeaproximaçãoàspo-
líticas de Macron será mais fácil.

A Zona Euro vai ser o motor do sonho fe-
deralista dos fundadores?
Quando se passaparaumamoedaúni-

ca, estamos num estado federativo quase
puro. Mas é preciso corrigir muita coisa,
porqueamoedafoimaldesenhadaeosEs-
tados não se prepararam. É isso que a pre-
sidência Macron quer fazer. Vamos ver se
háessaflexibilidade daparte alemã. É evi-
dente que, quando se abdicadamoeda, es-
tamos num estado de total simbiose fede-
rativa. É agénese damoedaúnica. Amaior
partedosEstadosdaUEestánaZonaEuro
e, portanto, é natural que a força dos Esta-
dos no seu conjunto também reflicta uma
centralidade desse bloco. E no cenário do
Brexit é natural que o eixo franco-alemão
seja o motor de uma zona e da política co-
munitária. Depois vai serpedido aos Esta-
dos que acompanhem as reformas que ve-
nham a existir. O que tem custos políticos,
financeiros e orçamentais.

Essa reforma da Zona Euro vai requerer
contenção orçamental adicional?
Se houver mais contenção orçamental,

mais implacabilidade no cumprimento das
regras,osEstadostêmdetomaropções.Não
podem é dizer que sim, “estamos conscien-
tesdisso,vamosassinaressasreformas”ede-
pois, àmínimadificuldade, virem dizer que
precisamdemaistempoparaascumprirem.

O que já foi feito por França, Itália e Ale-
manha. É preciso impedir que se repitam
essas situações?
É preciso encontrar uma arquitectura

que preveja momentos de excepção. Isso
nãofoiencontrado.Éprecisoquehajapre-
paração orçamental comum para colma-
tar um momento como o da Grécia, sejam

quais forem as razões. A Alemanha tam-
bém já ultrapassou os 3% do défice e nem
é o país mais ortodoxo. AHolandaé super-
ortodoxa.

A Finlândia já foi mais.
Ospaíses,quandoenfrentamdificulda-

des, também percebem os outros lados.

Muitas vezes, partidos e políticos são pe-
nalizados ao nível interno devido à inca-
pacidade, própria e da UE, de transmitir
os méritos e os benefícios da integração
europeia. Porque é que isso acontece?
PorqueosdiscursosdosméritosdaUE

nuncaforam trabalhados. Foram esqueci-
dos, despolitizados e alvo de excessiva fi-
nanceirização.Maistrês,menostrês.Oslí-
deres políticos não são líderes de bancos,
mas de nações e instituições. São líderes
políticos e têmde percebero que é político

e têm de ter um discurso coincidente. Fe-
lizmente, há alguma consciência de que o
discurso político tem de regressar. Os mi-
nistros das Finanças não podemseros mi-
nistros principais dos Estados e mandar
mais do que os primeiros-ministros. Os
protagonistas têm de perceber que preci-
sam passar mensagens entendíveis.

Defendea retiradadepoderaoEurogrupo?
O Eurogrupo seria outra entrevista. É

o efeito do actual debate. É a oficialização
de um órgão que não é umainstituição eu-
ropeia. Que está vagamente definido e en-
quadrado no Tratado de Lisboa e que tem
umapreponderânciabrutal napolíticaeu-
ropeia. Com a agravante de ter como líder
alguém que acumula com a pasta das Fi-
nanças nacionais.

Portugal não deve promover Mário Cen-
teno para esse cargo?
O que Portugal devia dizer é que quer

alguémpara“chairman”doEurogrupoque
estejaatempo inteiro e que não tenhauma
pasta acumulada. Tem de haver uma revi-
sãocirúrgicadoTratadoparaenquadrarde
outra forma o Eurogrupo. Não podemos
ceder ao “nós queremos lá o Centeno”.

É preciso institucionalizar o Eurogrupo?
O Eurogrupo auto-institucionalizou-

-se. Opera numa órbita de excesso de po-
der sem enquadramento.

Depois dos resultados eleitorais na Holan-
da e em França, a ameaça nacional-po-
pulista foi mesmo afastada?
Atéagora,ascoisastêmcorridobem.Ao

contráriodoquemuitagentedizia,erecor-
rendoaumaexpressãodoantigoprimeiro-
-ministro, de que vinha aí o diabo, no caso
europeuessealarmismofoimuitopositivo.
Devo dizer que, à minha escala, contribuí
muitíssimo para esse alarmismo. Alarmis-
mo nacionalista, proteccionista. O que foi
importante para mobilizar o antinaciona-
lismo. Só isso explicaque naHolanda80%
das pessoas tenham ido votar e que, em
França, a segunda volta tenha tido o resul-
tado que teve.

Continua a faltar mobilizar a geração dos
dados adquiridos?
Quando estes dados adquiridos são

postos em causa e há um projecto para os
matar, esse é umcombate de umageração.
Sou da geração Erasmus. É uma geração
não mobilizada por uma luta geracional.
Por isso, o alarmismo, se bem trabalhado
politicamente, pode ser um extra de moti-
vação, o comprometimento político com
umalutageracional.Umalutacontraopo-
pulismo nacionalista é uma luta pela nos-
saexistência,pelonossobem-estar.Temos
deestarnessaprimeiralinha,nósqueacre-
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ditamos nisto e somos filhos disto.

Para já, apenas se ganhou tempo?
Tudo vai dependerdo curto prazo, três

anos. Serámuito importante aperforman-
cepolíticaeeconómica,sobretudodaZona
Euro, que será o bloco central da UE. É a
partir da dinâmica do aproximar ou esba-
ter das desigualdades económicas entre
economias como a grega, a francesa, a ale-
mã ou holandesa, que se vai perceber se se
combateodesemprego,sesebaixamosní-
veisdeintensidadeanti-Bruxelas,seospró-
prios conceitos e acusações extravasamos
limites do aceitável do tipo “nós pagamos
e vocês gastam”. Muitos países contribuí-
ram para esse debate, muitos estão arre-
pendidos,estouconvencidodequeasenho-
raMerkelestáarrependidadeumasériede
terminologia que usou ao princípio. Para
já, esses níveis de intensidade acalmaram.
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Há alguma
consciência
de que
o discurso
político tem
de regressar.
Os ministros
das Finanças
não podem
ser os
ministros
principais
dos Estados.


